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Alguem já disse, é jul- 
gamos com boa dose de 
razão, que o nosso muito 
amado Brasil é, por ex- 
celloncia, o paiz. dos pa- 
radoxos. 
Uma das coisas que pos 

diamos comprehender, na 
actualidade, a não ser, in- 
do rebuscar gua origem 
nas mais remotas tradi- 
ções da terra, era a exis- 
tencia de um viaducto do 
chá em pleno coração da 
cupital do café ! 

Não encontravamos ra- 
zões que, elfectivamente, 
justificassem essa singu- 
gular homenagem à Thea 
sinsensis, quando deveria 
ser, por todos os motivos, 
à planta que o vulgo cha- 
ma café e o botanico Li- 
nou, fez questão de cris 
mar com o nome de Cof 
fea arabica, o ouro rubro 
das terras roxas, das ca- 
tanduvas, que nos deu fa- 
bricas, trens electricos, ar- 
ranha-céos, toda essa ci- 
vilização ciclopica da «cu- 

pula do ouro da. pia ba- 
ptismal do Brasil». 

Muito mais razoavel, 
por exemplo, pelo menos 
ao nosso ver, seria que o 

Dr. Fabio Prado, mandas- 
se substituir o nome de 
viaduto do chá por viadu- 
to do café, mas, isso se as 
cousas continuassem com 
o mesmo rhythmo. 

Mas, a evolução é um 

facto e, agora, já tomos 
O chá paulista para justi 
ficar o nome do nosso tra- 
dicional viaduto, Planta- 
do, colhido e beneficiado 
ali na Ribeira, municivio 
desse nosso littoral aban- 
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No fim de um baile 

  

Minha querida: o nosso puro amor 
Foi para a nossa vida um quasi nada : 
— Durou, apenas, como a rara flor 
Que murchou numa triste madrugada ! 

Uma veneração 
Que deve merecer exaltação ! 

Quiz te beijar, mas ou não te beijei 
Porque no ésu amor tinha amizade, 
Amizade que sempre respeitoi 
Nesta minha ardorosa mocidade ! 

És uma flor mimosa que murchou 
Naquolla tristo o longa madrugada, 
Porque tu não sabias que brotou 

Dentro do meu sincero coração 
acrysolada ” 

SYLVIO MACEDO 

  

julgam dominios do S, M, 
Hierohito, segundo uma 
das lendas da revolução 
constitucionalista, Ê 

Foi ali, na rua equin- 
ze», onde tomamos pela 
primeira vez o chá pau- 
lista,—não julguem os a- 
maveis leitoros que esta- 
mos fazendo blague com 
as habituaes reuniões quo 
a alta sociedade promove 
de vez em quando, em 

beneficio do instituições 
de caridado — não, é chá 
plantado e colhido sob o 
nosso céo illuminado pelo 
cruzeiro do sul, capazide 
rivalizar com os melhores 
productos que aqui nos 
mandam as colonias ingle- 
sas, 

SOCIEDADE - 
Regressou do Rio de Ja- 

neiro o illustro medico, dr, 
Francisco Florence, digno 
Director do Gymnasio lo- 
cal; k 

— Está na cidade o es-     lonado e que os filhos do 
mpori Nasce    

   

timado: pinbalense, sr. Jo- 
sé Brando, nosso bom a- 

o;      

É hit 
Faz annos hoje o joven 

Romildo, filho do honra- 
O 6 mereditado commer- 

ciante, gr, Ernesto Sellitto. 

Fazem anos amanhã : 

= à Senhora Victorio 
Mangili ; 

—a Senhora Emilio Ei- 
geheer, 

0 sr. Alberto Bartho- 
lomei ; 

  

o sr, Teixeira Bran- 
co, estimado commercian- 
O. 

ea o RED MEO 

Queijos curados 

Conquista 
São encontrados no de- 
posito à Rua 13 de 

Maio, 195 = Campinas 
Preço de raça. 

RODRIGUES & CIA. 
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Santo Antonio 
Em beneficio das obras 

da Matriz de Jacutinga, 
terá inicio no dia 4 de 
Junho proximo, a festa 
em louvor de Santo An- 
tonio, padroeiro daqguella 
parochia. 

Os festejos terminarão.. 
no dia 13, com uma im- 
ponento procissão que per- 
correrá as principaes ruas 
da cidade visinha., 

São festeiros o gr. Da- 
niel Gonçalves 2 sua se- 
nhora d, Dulcina Pimen- 
tel Gonçalves, 

O programma está ca- 
prichosamente organizado.   
Perdeu-se uma pulsei- 

rinha de chapa com os 
nomes de Mariinha e Cai- 
ro. 
Quem a achou, se a en- 

trogar na casa de Theodo- 
cio Peres, será gratifica- 

Espirros.. 

    
? Moreno 

Quanto mais se vive... 
mas se apprende ! 
Só agora é que nós fica- 

mos sabendo o typo' 
popular Jacarehy é emore- 
no»!!! 

e 
Do saber é que depende 
A boa «analyzação...> 
Este mundo é uma illusão 
Quesempre e sempre nos ne 

  Raiva disso eu sempre tive. 
Diz muito bem o rifão 
P       
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O Reich e a 
papelada of= 

ficial 
Por iniciativa do Hitler, 

a administração do Reich 

proseguo inflexivelmente 

numa ardua o delicada ta- 
refa, Trata-so de comba- 
ter o euprimir as defor- 
mações de todo genero que 
a lingua allemã soffre na. 

papelada official. Assim, 
o ministro do Trabalho a- 

caba de prohibir as abre- 

viações RÉ 

do 

le quer que o cidadão in- 

culto do Reich comprehen- 

- da facilmente o sentido 

te bem inspirada e que, a 

certos respeitos, deveria- 

- mos imitar nas repartições 

publicas. brasileiras, onde |. 
a papelada éfrequentemen-| 

te imponetravel, maxima- 

"mente om razão do abuso 
das abreviações, e depois 

que se adoptou a irritan- 
te orthographia «soi di- 
sant> simplificada... 

pressos, 
os annuncios — E E Agra 
tu 

  

REDUZINDO A SUAPLUZ VS. REDUZIRA" 
  

TAMBEM O VALOR DA' SUA MERCADORIA 
  

PO 

mo de luz pelo que gasta de corrente e se à 

S SEUS freguezes pis tam. 
  mbiente mal iluminado, 

“ pratos de bolos ou tapetes persas. 
etéça m melhor. 

O progresso na iluminação das lojas tem sido constante e ra- 
pido, Chegou-se finálmente á concisão pratica e economica de 
que a bôa illuminação é um eficiente factor de vendas. 

DE NOS VERIFICAR SE A SUA ILLUMINAÇÃO 

ESTA! DE ACCORDO COM O PROGRESSO ACTUAL 

meio do E oras um novo instrumento scientifico mais 
REARVE do que a de joalheiro, os nossos representantes. 
E ensaio Lia es de . obtem o mexi 

gas iluminação da sua 
loja permitte aos seus ireguezes examinar com facilidade ds mer 

- O que elles quer: 

valor q lo 

Tanto na compra de tapeçarias 
rem é a mercadotia 

  

  do | dev 
RE 
num: 

cadorias. *VISIOMETRO 
Escreva ou telephone pedindo para examinarmos gratuitamente a sua iluminação. 

  

Cia. Mosyana de Luz e Força- Pinhal 
  

COCHEIRO 
DE REIS 
ORREU Tecentemento 

serviço de tres soberanos 

inglezes: a rainha Victo- 

nado, que. acaba de Tazer 

-|25 annos, William Randall 

) eendo conduzia uma car- 
a gala, sua blu- 

ziam parecer-se com um] 

estandarte de orpheão... O. 
velho cocheiro E 
ra as melhores recorda-| 
ções de Eduardo VII. Di-| 
zia que o soberano era um 

homem absolutamente sim- 
ples com os simples, Sem- 
pre que subia para o car- 
ro» Saudava o cocheiro 
nestos tormos : — «Good 
day, old boy!» — Um dia, 
aportou-mo rijamente a 

mão, De quando om quan- 
do, offorocia-lho um cl 

bisky>. 
=— Randall tinha uma pai-|P; 
xã   os aa ver- 

Pou o 

mil ni — «Quando. 

este morr 'r — dizia — es- 

noi em caminho da se- 
pultura», — Com effeito, 
morreu 8 dias depois de 

perder o seu ultimo pei- 

xo, 

“ca SO 

DIAVO VESPERTINO 

Red. : R. Prudente Moraes, 75:17 
Dir.: Sampaio Junior 
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Calçados 
Vão ver a vitrina da 

Casa “otalta, onde seacham 
lindos 

Antonio Filipponi 
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“Calçado 
OPA DEC" 

Não se illuda : é o me- 
fhor,o mais commodo e o 

calçado 
quo se fabrica no Brasil. — 

* venda nas Casas: 

Sellitto e Pierotti 

diataria Male 
BR. Floriano Peixoto 168 

ob a direcção do habil 

  

  

  
TES de fazerem os seus serviços de ferreiro ou 

óleo, vão ver o trabalho e preço 

Officina de Ernesto Monfardini, 

nr na faia de CARROÇAS e CARROCERIAS. 
Lurgo ta Cruz, 15 — Phone, 20 
A o do Pinhal— E. de ». Paulo.     

Osorio n. 61—esqui 

Quarto, café, 

Indo à S. Paulo hospede-se no Grande la 
HOTEL  ALLIAN General 

ina da rua Sta, . Hotel 

pre- 
Quartos arejados e dBi bia 

ente, Asseio e conforto. Gerencia 

abel. 

leite, Lar “pão e manteiga, 

Lemos 

8$, diaria | 

  

Grande e a sortimento de drogas, fo 

Pessoal. habilitado. para; servir á sua distincta clientella 

Praça da Independencia, 15 = Pinhal 

Pharmacia Central | 
raustino Pereira & Irmão 

micos e pharmaceuticos 

conbEGidis 

Preços 'modicos. 

TELEPHONE-—29 

pharmaceuticos. 

O PRINCIPE 
DO! CIGARROS 

puro fraco bom. 

ADORAVEL 

MISTURA 
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ueirr se conven- 

cer de que os anmun- 

  

UEM não annuncia não 
tem freguezia. Lejam A Hotich! | 
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A NOTICIA 
  

  
  

Criação nega- 
tiva... 

Sabe-se que as restrie- 
ções impostas à producção 
agricola tomaram grande 
desenvolvimento nos Eata- 
dos Unidos. A tal proposi- 
to, à revista «Commercio», 
orgão da Camara de Com- 
mercio de Sydney, Austra- 
lia, contava 

  

  

| Dose B. Carvalho Mendes - 
| CIRURGIÃO» DENTISTA - 

COROAS E PONTES — PIVOTS — DENTADURAS 

Trabalhos em 

OURO—PORCELLANA—PLATINA—ACOLITE, etc. 

Das 7 1,2 ás 1i—Das' 13 ás 16 1,2 horas 

Rua Jorge Tibiriçá, 68 — PINHAL   
  

que certo agricaltor ame- 
ricano recebera do seu 
paiz um cheque de mil 
dollares para não fazer a 
criação de 500 porcos. De 
posse do dinheiro, o ho- 
mem immediatamente ma- 
nifestou à intenção do ad- 
girir uma granja. Para 
criar porcos? Não. Ao 
contrario, tratou de saber 
qualo typo de granja me- 
nos apta à criação suina, 
qual a raça poreina. me- 

«. para não ser cria- 
da e, ainda, so não pode- 
ria encontrar capitaes com 
a emissão de obrigações- 
ouro garantidas pelo facto. 

" de não fazer semelhante 
criação, tanto mais quan- 
to so sentia capaz de não 
criar de 1.500 a 2.000 por- 
cos! Originalisismo. E' o 
“que sé pode chamar—cria- 
ção negativa... A remu- 
neração governamental 
excedeu, aliás, de muito 
os mais mirificos lucros 
desse agricultor america- 
no que, nos seus melhores 
annos antes da crise, não 
havia ganho mais de 400 
dollares. 

4% A França — que 
an a Bastilha, que 

“foz a Communa e quo. pro- 
clamou os direitos do Ho- 
mem — é uma Republica 

“Parlamentar, burgueza é 
* capitalista, À Russia—que 

so libertou do knout cza- 
“rista — é uma dictadura 
proletaria. Para a impren- 
sa allemã actual, para a 
imprensa nacional-socia- 
lista está claro, os dois 

“governos “assim 'como os 
dois povos que vêom às Ca- 
pitnes' em Paris e em Mos: 
cow não se deviam: enten-|" 

a der, porque obedece 
e doutrina 

or   

tranham que a França e 
a Russia possam estar de 
accordo não só no que se 
relaciona com a propria 
segurança como nos pro- 

blemas europeus. Essa 63- 
tranheza leva os orgãos 
germanicos a estranharem 
que a França tenha eston- 
dido a mão para Moscow, 
de preferencia a apertar 
a que lhe era offerecida 
em Berlim. &? obvia a fal- 
ta de razão e de logica 
desses orgãos. Fingem ig- 
norar que foi a inhabili- 
dade dipl ica do Reich 

Minuto de 

tragedia 

romantica 

Cinematographicamente, 
a saugado, projecta-te an- 
to mim, mas esfumaçada, 
longinqua, inattingivel, 

Na ancia de alcançar-te, 
soffro ... soffro ... 

Assobiam-me nos nervos 
chicotadas de dôr. A an- 
guatia faz -so polvo de cem 

  

ou, irado germanico 
que tornou” “possivel não 
apenas 3 approximação 
amistosa, mas a allian- 
ça politico-militar fran- 
co-sovietica. Não tem o 
Reich do que se queixar 
nem do que se lamentar, 

O tratado de segurança 
mutua, que o er. Laval a- 
caba de sacramentar em 
Moscow, é a resposta di- 
recta e categorica ao ges- 
to theatral de Berlim, de 
14 de Março ultimo. 

A attitudo da França 
pode considerar-se uma a- 
meaça ? Não. Apenas uma 
precaução e precaução 
muito legitima do defeza, 

Desprezo 

Adeus 1... 

E eu scismando 
Penso que longe de o 
O meu amor desprezando 
Talvez me olvides por fim ! 

“Talvez que um dia voltando 
A? terra em que ver-te vim 
Não encontres no jardim 
“Mais rosas desabrochando ! 

| Talvez encontres sem vida 
Aquella que duardo nat 
arnra rosa o pia ida 

aleni eh;   

a estringir-mo 

o coração, a esuffocar-mo 
o cerebro. Ha, no mou es- 
pirito, noites tenebrosas, 
onde relampejam garga- 
lhadas de loucura. Trago 
nos ouvidos musicas sata- 
nicas, infornaes, com es- 
tridencias metalicas, que 

me ferem como se fossem 
azorragues, Dores physi- 
cas me retalham as car- 
nes pallidas, dando-me tor- 
turas de sacrificado. 

Soffro... Soffro... 
São torrentes de lagri- 

mas escaldantes, das que 
reavivem desesperos; blas- 
phemias vermelhas, de pu- 
nhos erguidos aos céos ; 
crises do nervos — quasi 
crises do loucura — que 
me deixam arfante, anni- 
quilado, como so houves- 
so cumprido a tarefa de 
todos os seculos, 

E tu sempre esfumaça- 
de: tonlnana, inattivgi- 

o “entanto, eu sinto 
que toda esta minha tem- 

  

pestade de alma se faria 
bonançoso sorriso,: sob a 
benção divina dos teus o 

“|lhos negros... 

JULES D'ARVERS ' 
Val 

Prefeita. Mun 

Ficam os sra, contribuin- 
tes municipaes avisados 
de que, nos termos da lei 
n. 87, de 15 de outubro 
de 1915, art. 23, vae-se 
proceder a uma correição 
para se verificar quem 
não tem alvará de licen- 
ça ou não tenha pago o 
imposto do exercicio vi- 
gente, applicando-se as pe- 
nalidades comminados na 
referida lei a quantos não 
se mostrarem quites com 
os cofres do Manicipio. 

Lembra-se, portanto, a 
conveniencia de virem, 
quanto antes, saldar os 
seus debitos os contribuin- 
tes que ainda não o fize- 
ram, para não incorrerem 
nas penalidades citadas. 

Espirito Sto. do Pinhal, 
20 de maio de 1935. 

DENO LHE PAGUE. 
Vae ser representada, 

hoje, no Pavilhão Theatro 
Bortoli, a annunciada pe- 
ça «Deus lhe Pague», que 
tanto sucecesso tem feito 
no thoatro nacional e es- 
trangoiro, y 

Ninguem devo. perder 
a opportunidade: de assis- 
tir a um trabalho de tan- 
ta fama. 

ZMH-S 
numero do tolepho- 

ne da «A Noticia» 

é o 

  

EMPRESA FUNERARIA 

EDUARDO STAUT 

PHONE, 206 — Rua Glycerio, 36º 

Serviços feitos por esta Empresa em. auto-coche 
Ra ia, d bano, s ri EP  


